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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10070-001.561/93-38

LADS/

Sessão de 08 de novembro de 1995 	 ACORDO NR. 101-89.066 .

Recurso nr.: 00.608 - Pls/R. OPERACIONAL - EX: de 1991 e 1992

Recorrente : COMPANHIA INDUSTRIAL DE GRANDES HOTEIS

Recorrida : DRF NO RIO DE JANEIRO - RJ.

PIS/FATURAMENTO - A declarada inconstitucionalida-
de dos Decretos-leis nr=- ... 2.445/88 e 2.449/R8 4-31n .
Supremo Tribunal	 Federal, conforme RE nr.
154.594-1-(RA), torna inx i divc--1 as alt4=5~s
orescritas naqueles di plomas legais.

Vi .r,to=, relatados P--, dirut iA,-,== ,o.s presentes autos L-1e

recurso interposto por COMPANHIA INDUSTRIAL DE GRANDES HOTEIS:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de vntos, dar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre--

sente julgadn.

Sal .:=, das Ses=,-,,tie,.., ~ 08 de novembro d.---, 1995
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K A UK I -",. T 7: -t-iRL\	- RELATOR

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros : MARIAM SEIF, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MI-

RANDA, RAUL PIMENTEL, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIA0 RODRIGUES CA-

BRAL
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MIN:ISïrl.RIC DA Fn-2ENE,
PRIMEIRO CONSELHO DE =TF:19'2=ES

FROCESSC M2 10070_001.561/3-32

RECURSO N2::-- C30.608

ACORDA° Ngj 101-89.066

RELATORIO

n ombro= cempnNHin INDUSTRInL DE GRANDES HOTEIS ine-

grita no Cadastro Geral de Contribuintes sob n2

3:5.190.706/0001-69, inconformada coiil a decisão da 12 grau profa.

ride. pelo Delegado da Reoeite IIedaral no Rio da JaneiroIRJ,

apra.sn",..a Iscurso voiuntaiip -Jp Epri1-gip Prl:;;pi7p Conso Pe Con--

de gontribuição denominada PISSFATURAMENTO, correspondente ao pe-

riodo compreendido entro no-.-embro de 19'Pl c 2c:combro de 19'I.:I23,

totalizando 68.944,24 UFIR e mais os acréscimos legais cabiveis,

imputando a infração do artigo 32, alinea u P',da Lei Complementar

n2 777C. , u.=-11-,,,4p 12, pp.;-,g7.,-..ip J.ni:...p Jp Lpi Op;mple:;;.t,,n"--a: n2 17SIFTS,
artigo 12 do Decreto lei n2 2.445./OC combinado com o artido 12 do

DscTeLp-1,ei n2 2.449/88.

Na impugnação de fis.. 11./13, a aut.uada apoia a E'_AR -_-_.

fesa na inconotitucionalidade dos Decretos-leis n2 2.445/99 e

2,449/88, vez que semento por Lei Domplementor poUsf-.s-ia alte

rar a Lei Complementar . n2 07/70 e a '°:'''''''.4',.4'..-r2 de 12 grau, confirmou

a exigncia, cem o crgumento do quo c mrg p ição de ir:constituo-10-

nalieade da legislação tributária não pode ser aprediada na via

administrativa e que enquanto c Senado Federal não suspender a

a:,:açução dos msnoionados Decretes-leis, a autoridade administra-

tiva a1 obrigado a abliça los.

No recurso voluntario de fls. 23129, a recorrente rei- •

tera as suas razoes .spendig as na impuonaçao, --ye= ----: - ---e . c//

qucnto a incons poionalidade doo Docretos-leis n2o. 2.415./9E . o,i

-/
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Acórdo nçi= 101-89.066

VOTO

Coneeiheiro	 SHIOSPosRP: - Reiator

O recurso voluntário b reenone ne reb , H es.ítose nie abbieesi

g ilamace e, portento, ccie cenneço„

A natureza jurldioa do PIS - .r.- Rbiu,HAí-sse DE INÏEGRAÇA0 SO

procse Tribuno:1 Fcdoral, ec aprecier c rocursc cs,:tracrdinrnric

vir o PIS a eer disciplinado mediante decreto-lei.

Em recente 'hecursle Etreorrninario de n2 154.594 -1.(BA

HIA), eubmetido àquela Corte ,C. D .Jsr 26=11.93, ementário 1727-S), Re

¡ator siinietro Nerco es,urelio, a Segunda Turma referendou mais uma

	

vez, aquele entendimento oujb 	 --aeeim assentado, É escIare

POR DECRETO-LEI, A teor de jurisprud grcle se

	

ds.es7tedia	 O,LEpress:s Tribuãe2 Cederei, o PIS

cloreiidede dos Decretes -Seis rf2s„ 2,445, de

ru.2 142,754-2, relatado pe2o HinIstro CarIos
Velios.o c »,s1gcri peIt, TrIbs-sinaI Pleno em 24

.	 .----------	 -------	 -"'-''---=,=.



PRGCESSO	 10070_W1561S92-3E

Acórdà n2 101-89.066

ha
papel OE siginaTicaoid reievd nd desen',-ol=r;dhtd od DIroldo.

e a drpria Adrnínjetraç'ad Federal, atreves da Consultoria Gerai

dd d-do m dridntdoo didoir;.istr-ative 	 há da estar-	 dohflit:d

No ;-nos= d=tido, o entendimento do Cdnau,tdr--Gerel da
LL- GrOLDO nr MMANDA	 F=,	 de

13/12S6, recd=ndando n'Tao or-,-,====glasa o rodar- 1.1s=ti...,2 'a
gmr dohtrd d tdrronte dd dooisdo

:,..neniTaidada nu	 pn=-

rdIot . ..==e a dtor;-:ind.:,

a 52a posíç;dn, adarsaï:,do. a jurisprudgn-:ia

7-,aler e Ad;Ç:inistra.	 E7,--= aberta opos2	 a

_FE, E =J. Jr_la-tl

Registre-se, pdi- oportho, aer íd2n,tioa a orientaç:i-to
emanada redenteents peia =sor-atai-ia da neoeita redeEal pushoo

alter-a o	 entandi,me3:Ld	 E-_-:tradrdíarid
nie2 04G, de ,::)6.05,93 e n2	 de 12.11_93_



nj---2 101-89.066

ta porouato. aa os Decretos leis n2 2.445/00 a 2.44'7100 sto in

siva:manta sançaa asto sujeitas ao ns qain-lanto q o = acn tass

De ZOCC-3 o e .;,.posto e =1.UGO o ma= que consta ODE autos,

to.
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